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RESUMO: O problema da infraestrutura urbana de Porto Velho é diretamente causado 

por um histórico de crescimento desordenado e má gestão, sendo a crise do 

saneamento básico a sua manifestação mais grave. A cidade é a segunda pior do país 

e a última capital no Ranking do Saneamento 2025, tratando apenas 12,18% do 

esgoto, o que, junto à baixa taxa de acesso à água, gera graves problemas de saúde 

pública e desigualdade. A metodologia da análise se baseou em pesquisa bibliográfica 

e análise qualitativa de fontes como dados sociais e notícias. Para resolver esse déficit 

histórico e romper o ciclo de precariedade, é crucial que, além dos planos 

governamentais, haja execução eficiente, fiscalização transparente e a priorização de 

investimentos contínuos em saneamento e em sanar impactos em questões 

ambientais urgentes, como a crise das queimadas.    

INTRODUÇÃO  

O estorvo da crise de saneamento básico em Porto Velho (RO) impacta de 

forma direta a infraestrutura urbana e a qualidade de vida. Historicamente, a cidade 

cresceu desordenadamente desde sua fundação, por impulso de ciclos econômicos e 

migração intensa, o que resultou em planejamento ineficaz e segregação 
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socioespacial. A má gestão e a falta de controle sobre o crescimento levaram a graves 

deficiências infraestruturais, especialmente em saneamento, afetando comunidades 

como o bairro Nacional, presente na listagem das 20 maiores favelas do Brasil como 

divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2024 (VOZES 

DA TERRA, 2024).  

A situação do saneamento é extremamente precária e crítica. Conforme o 

Ranking do Saneamento 2025 do Instituto Trata Brasil, Porto Velho é a segunda pior 

cidade do país e a última capital, tratando apenas 12,18% do esgoto (G1 RO, 2025). 

Ademais, a capital tem as piores taxas de acesso à água potável e registra 38,56% de 

perdas na distribuição, com investimentos muito abaixo do necessário. Apesar de o 

saneamento ser um direito social e ter sido abordado em Planos Diretores, a 

negligência e o baixo investimento do Poder Público mantêm a infraestrutura em 

estado de insegurança.  

Essa carência crônica é uma ameaça à saúde pública e ao meio ambiente. A 

falta de tratamento adequado de esgoto facilita a contaminação e a proliferação de 

doenças, por exemplo: esquistossomose e leptospirose. Isso sobrecarrega o sistema 

de saúde. Em resposta, o Governo de Rondônia mencionou a retomada de obras e a 

busca por investimentos via Novo PAC (G1 RO, 2025) para ampliar as redes de água 

e esgoto. Todavia, para que a cidade avance rumo a uma infraestrutura estável e 

segura, é de suma importância priorizar não apenas o saneamento, mas também 

questões ambientais, como a gestão de queimadas.  

  

METODOLOGIA  

A metodologia empregada ao longo do texto foi a pesquisa bibliográfica com a 

utilização de elementos de análise mista, tanto qualitativa quanto quantitativa, 

contando com diversas fontes, sendo elas, artigos da Constituição, dados sociais, 

reportagens e notícias. Muitas vezes, durante o estudo foram reutilizados a mesma 

fonte, mas adicionando novas informações e aplicando em momentos significativos ou 

apenas retomando ao cerne de algumas questões abertas no capítulo, o que se 

enquadra na análise qualitativa, referente a interpretação de elementos não 

numéricos. No penúltimo tópico, é dado o enfoque nos resultados e discussões que o 

tema gerou, destacando a urgente necessidade de desenvolvimento infraestrutural na 

capital rondonienses.  

  



RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Foi-se evidenciado que a infraestrutura de Porto Velho sofre com um 

crescimento desordenado e má gestão histórica. O problema mais grave está no 

saneamento básico, onde a capital é a segunda pior do país e a última entre as 

capitais, tratando apenas 12,18% do esgoto (Ranking Trata Brasil 2025; G1 RO, 2025). 

Essa falha causa graves problemas de saúde pública e desigualdade em bairros 

vulneráveis. Apesar de planos passados, a falta de execução efetiva pelo Poder 

Público impediu a melhoria.  

Para resolver a crise, são necessárias execução eficiente e fiscalização. O 

Governo de Rondônia planeja retomar obras do PAC e buscar recursos do Novo PAC 

(G1 RO, 2025), mas a urgência é alta. Além do saneamento, é crucial lidar com a 

negligência ambiental, exemplificada pela crise das queimadas em 2024 (TUSSINI, 

2024). A única saída é priorizar investimentos transparentes e educação ambiental 

para garantir a saúde pública e a qualidade de vida.  

  

CONCLUSÃO  

A crise do saneamento básico em Porto Velho é um resultado direto do 

crescimento desordenado e da má gestão crônica, que criaram sérias deficiências na 

infraestrutura e segregação social. A situação é crítica, conforme o baixo desempenho 

da cidade no Ranking do Saneamento, impactando gravemente a saúde pública e a 

qualidade de vida. Para resolver esse déficit histórico e garantir um futuro urbano 

estável, a cidade precisa mais do que planejamento: exige execução eficiente, 

fiscalização transparente e investimento contínuo (como os esforços via PAC) em 

saneamento e questões ambientais urgentes, como a gestão das queimadas.  

 

Palavras-chave: Saneamento básico, infraestrutura urbana, Porto Velho, 
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